
Page: 1

JUSTIÇA ELEITORAL MANDA PF PERICIAR ÁUDIO
QUE PODERÁ LEVAR À CASSAÇÃO DO PREFEITO DE

CAXIAS, GENTIL NETO
Posted on 29/01/2025 by Minuto Barra

Um suposto áudio falso, fabricado via inteligência artificial é apontado como causador de
reviravolta na reta final da campanha eleitoral para prefeito em Caxias. A diferença foi de apenas
565 votos.
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A Justiça Eleitoral está analisando com celeridade uma Ação de Investigação Judicial Eleitoral que
pode resultar na cassação do mandato do prefeito eleito de Caxias, Maranhão, Gentil Neto. A
acusação gira em torno de um suposto áudio falso, que teria sido divulgado durante a campanha
eleitoral e influenciado o resultado das eleições municipais.

De acordo com a denúncia, o então prefeito de Caxias em 2024, Fábio Gentil, divulgou um áudio
durante um comício com cerca de 20 mil pessoas. O material supostamente continha a voz de
Paulo Marinho, pai do candidato da oposição, Paulo Marinho Júnior. No áudio, era dito que, caso
Marinho Júnior fosse eleito, haveria demissões em massa na administração municipal.

A gravação rapidamente viralizou na cidade, impactando diretamente o cenário eleitoral. Até então,
Paulo Marinho Júnior era apontado como favorito para vencer a disputa contra Gentil Neto,
sobrinho do então prefeito Fábio Gentil. O resultado final foi apertado: Gentil Neto venceu com
43.352 votos, apenas 565 a mais que Marinho Júnior, que obteve 42.787 votos.

A Polícia Federal foi acionada para investigar a autenticidade do áudio. O material foi encaminhado
tanto para a delegacia da PF em Caxias quanto para a Superintendência da PF em Teresina, que
possui um serviço de inteligência avançado para análise de gravações. O objetivo é determinar se a
voz realmente pertence a Paulo Marinho ou se foi gerada por inteligência artificial.
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A Justiça Eleitoral também
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solicitou que Paulo Marinho seja ouvido presencialmente para comparação vocal. O político já
declarou estar disposto a colaborar e provar que a voz não é dele, reforçando a tese de que se trata
de um crime cometido na reta final da eleição.

Caso seja confirmada a fraude, a ação pede a cassação do mandato de Gentil Neto e de seu vice-
prefeito, o que pode levar a novas eleições no município. O caso segue em investigação e pode ter
desdobramentos decisivos para o futuro político de Caxias.


